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I. EMENTA 

A disciplina, que inicia discutindo a crise penitenciaria no Brasil 

propõe rejeitar a visão convencional do Estado que se revela na 

afirmação recorrente de perda de controle do Estado nas prisões 

geridas pelas gangues. Sugere uma  perspectiva histórico-

analítica da construção das relações entre o Estado e a sociedade 

que possibilita compreender os complexos processos  de 

produção do controle social e de manutenção da ordem 

pelo Estado baseados na guetização dos presídios e nas 

dinâmicas de violência e de negociação entre o Estado e 

as gangues prisionais. A análise da  prisão, enquanto topos do 

desvio que encarna essas estratégias afirma o rol  político 

central do trabalho penitenciário na produção, reprodução e 

recriação de práticas que influenciam na permanência dos 

jovens negros e pobres na margem da sociedade. Explora os 

conceitos de gueto, gangue, facção e crime organizado, em 

perspectiva, considerando também a discussão maior sobre 

violência e pobreza, crime e periferia, gênero, juventude e 



encarceramento. Analisa a relação entre a dinâmica interna e 

externa às prisões e a construção da ordem social. Discute a 

relação entre a desigualdade social e o surgimento de grupos 

prisionais. Apresenta pesquisas sobre o fenômeno dos grupos 

prisionais no Brasil, em países da América Central e nos 

Estados Unidos. Discute a posição dos respectivos Estados e 

suas estratégias de controle desses grupos, sob a ótica das 

instituições, dos agentes, de entidades não governamentais, da 

academia e da sociedade civil organizada. Por último, reflete 

sobre alternativas possíveis ao cárcere, bem como sobre 

metodologias de pesquisa empíricas nas prisões. 
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